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SETO DE LEI 01-1526/1995

Denomina de PHILIP LEVINE a Vie

la sem denominação-localizada /

no setor 081-Quadra 262-AR/PI.

1
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•

SEÇÃO

14 Del 1995

VEÇEPr0rMÁRI-15--NODA

ice Lider - PTB

Sala das de 1995,

A Camara MunicidJ ão Paulo decreta:
1

Art. 1 2 - Ficaâjominado de PHILIP LEVINE a Viela localizada no se

tor 081-Quadra 262-sendo o seu Ponto inicial na Rua Henri

que Schaumann-Jardim Paulista-AR/PI.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta /

das dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas se ne-

cessario.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re-

vogadas as disposiçOes em contrário.
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 20.10.

1987 conforme publicaçtto impressa na Enciclopédia Barsa de 1988•
página 54.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

LEVINE, Philip

Imunologista norte-americano (Kletzk, Rússia, 10-VIII-

1900 - Nova York, 20-X-1987),descobriu o fator Rh do sangue huma-

no. Tendo chegado aos EUA em 1908, naturalizou-se norte-americano

em 1917 e trabalhou em várias instituições de pesquisa. Descobriu

o fator Rh (em 1939), o fator Cellano e sua relação com o fator

Kell (1951) e, mais tarde, três novos fatores (M. N e P), junta -

mente com Landsteiner.A descoberta do fator Rh foi particularmen-

te importante porque permitiu transfusões de sangue mais seguras

e o diagnóstico da anemia hemolítica (a que ocorre por morte pre-

continua
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matura dos glóbulos vermelhos). Philip Levine dirigiu durante 21

anos os laboratórios Ortho da empresa Johnson & Johnson, hoje

batizados com seu nome.

\



--Obituários

•

•

Folha Lo
_ca

: - .s . ti-cias-de Bloqueio (poesia em fascículos).
Em 1950 lançou seu primeiro livro, La •
itti de: è dois anos depois foi preso por

. fazer oposição ao governo de Salaz.ar. Na
prisãnesCieveU os poemas do livro Noz'-

▪ te de: pedra,. censttrado, em 1955. Em
1,96.1 publicou Ciclo de pedra. , Em 1967

' veio para cp,Brasil, Onde ficaria 10 anos.
Publicou ainda- De andar'e-trifr (1976),
Linha dos irópic'os (1977)Longo
n '11 .6 .-bi-éve. (1985) e Dzi liaiiJdo (1986). Ao

'falecer, estava no 136sil 'a convite do go-
vernO para fazer palestras e conferências.

, -, 'LELOIP4 Luis Tedérico.Shiquímico
argentino (Paris, 6..1X. l906	 Buenos

, Aires; 3-X11 :1987), • ganhou' O prêmio
-	 ''Nobel.'de química"de .1970 por desco-
; • „ brir os processos mediante os quais ear
• boidratos eomplexos'são ' divididos em
-	 açúcares mais :.imples. Após trabalhar

-." come; assistente no Instituto de Fisiolo-
- ' - gia da Universidade de Buenos Aires de

ler 
• 1934 a 1935, Leloir passou um ano no

. laboratório de. bioquímica da Univer-
sidade de Cain bridge e em 1937 voltou
ao lostituto de Fisiologia, onde .ern-..,.

• preendeirpesquiSas sobre a oxidação de
, ácidos graxos. EM 1947 conseguiu aju-

'.-	 financeira Para fundaro Instituto de
Investigaciones Bioquímicas em Buenos

...Aires, onde_ começou a peSquisar a for-
• edivisão da lactose no corpo. Es-

,	 -te trabalho acábou 'levando á descober.
• ta dos ‘nticleotídeos, elementos decisivos

dos proctssos naturais do metabolismo
• dos carboidratos.'Na década de 1960,

Leloir criou também, a Fundação Cant-
portar, dedicada à química biológica,

LEROY, • Me rv já,. Diretor de cinema
• norte-americano ,(San • Francisco,•

: 15.-X-1900 -- Beverly 11111s; 13AX.1987).
Tendo começado a carreira cênica

.um concurso,: de, imitadores de
ligowse ao_ reá t rol de revista.

n171:: primeiro comi') ator,' depois' como ajo,-
,,-,„•dante de figurinista, Dirigiu o primeiro

- filme em 1927. Au 1938trabalhou prin-
- ,	 cipatrnente Com a ,First National e a

-..Warnerse'de .1939 a,1953 sobretudo
• ; com a MGM. Voltou à Warners em 1954.

-., • Ganhou um Oscar especial ein,19-15 com
, • ; ()curta The House,' livein:Dirigiu mais
'	 "de 50 filmes, Cntre,os quais se destacam

Lzttle Caesa r (1930), 1 ara a fugitive from
. • -a chain gang (Sou um fugitivo; 1932),
„• COld diggers (Cavadora.' de ouro; 1933),

"-Waterlool3ridge (A ponte de Walerloo;
- 1940), Matlarne Curie (1945)„Thirty.se•

conds over Tblzyo (Trinta segundos sobre
-Tóquio . 1945), Little ,women (Quatro

:destinos; 1949, 'clue também litoduziu)
gtio ‘vadis? (1951): 'e Mister Roberts, cm

"	 Com John 'ford, 1955. Produ-
, .zii* filmes para outros, diretores, entre
leio The Llizard of Oz ( .0 Mdgico de Oz;

.LÉVESQUE, René. Jornalista el
co canadense (New Carlisle,
24 .VIII-1922 — Montreal, 1?-X1-
liderou a campanha separatista em sua
província. Formado em direito, tornou-
'se jornalista; acompanhou as forças
norte-americanas na II Guerra Mundial
e. na guerra da Coréia. foi correspon-
dente da Rádio Canadá Internacional.

, Na televisão, conquistou influência com
tim programa informativo semanal.
Eleito para a assembléia legislativa de
Québec (1960-67). pelo Partido Liberal,
começou a defender a independência da
província'. Sua campanha ter minou no
rompimento corri os liberais, e Lévesque
formou o Parti Québecois, social-

- democrata e separatista. Em 1976 o par-
tido subiu ao poder e Lévesque conse-
guiu fazer do francês a língua oficial de
Québec. Esta e outras mel lidas lhe gr an-
jearam grande popular idade. Mesmo as-
sim, porém, a maioria votou 'não' no
plebiscito que ele próprio convocou pa-
ra aprovar a proposta de urna 'associa-
ção de soberanias' corno resto do Cana-
dá. Lévesque acabou desistindo de sua
bandeira, e em 1985 convenceu O pai ti-
do a tirar a independência de seu pro-
grama, No mesmo ano, renunciou aos
cargos de premie,. de Québec e de líder
do Parti Québecois.

LEVI, Primo. Escritor italiano (Mirim,
31-VII-1919 — id., 11-1V-1987), que fez
Uma notável contribuição à moderna li-
teratura italiana com obras em que ana-
lisa suas experiências no campo de
Auschwitz, na II Guerra Mundial. Levi
formou-se em química em 1911.. Dois
anos depois juntou-se aos resistentes que
combatiam os alemães no norte da Itá-
lia, e foi capturado. Deportado para
Auschwitz, foi posto a trabalhar numa
fábrica de borracha artificial ligada ao
Campo; dos 650 italianos capturados
com ele, só 24 sobreviveram. Libertado
em 1945, voltou para Turim e durante
30 anos trabalhou como químico indus-

' trial: Em seu primeiro livro, Se questo
è'un uonzo (1947; Se isso é um honzem)
revelou extraordinárias qualidades hu-

• manas e distanciamento na análise das
• atrocidades que testemunhara. As mes-
mas ,virtudes se manifestam em obras
posteriores, desde Ur "ftegua (1963) a 1
So mmersi e sa Iva t i (1986; Os Afogados.
e os salvos). Mais de unia vez Levi expies-

, sou a importância que atribuía à cièn-
cia como domínio da verdade verificá-
vel e de 'pureza num mundo impuro.
Sua maior obra, 11 Sistema periódico
(1975;4 'Atida perál(lica) coletânea de
contos estruturados segundo a tabela dos
elementos, procurou transpor o hiato en-
tre a ciência e a arte. o/

LEVINÉ. Mijo, linunologista norte-
americanotRleW, Rdssia, 10-VI 11-1900
-,-- Nova York, 20-X-1987), descobriu o

~ZWIer
:ale humano. "lendo

t~,-----~~§mess1113: mmatum ali/ou-se
noi te-an -kali° em 1917 c trabalhou
em varras instituições de pesquisa. Des-
cobriu o fator Rh (em 1939), o fator Cel.
lano e sua relação com o fator Ken (1951)
c, mais tarde, três novos fatores (M, N
e P), juntamente com Landsteiner. A
descoberta do fator Rh foi particular-
mente importante porque ¡retinido
transfusões de sangue mais seguras e o
diagnóstico da anemia bemol(' ica (a que
ocorre por morte prematura dos glóbu-
los vermelhos). Philip Levine dirigiu du-
rante 21 anos Os laboratórios Or tho da
empresa Johnson & Johnson, hoje bati-
zados com seu nome.

LIBERACE (WLADZIU VALEN 1 !NO LI-

ISERACE) Pianista americano (West Al•
lis, Wis., 16-V-1919 Palm Springs, Ca-
lif., 4-11-1987), inigualável shownzarz,
mais conhecido como adaptador de pe-
ças clássicas da literatura pianística. Li-
berace começou a tocar aos quatro anos
de idade, e a partir de 1939 passou a
pontilhar suas apresentações com pisca-
delas e sol risos, que se tornaram a mar-
ca registrada de seu sucesso. Nos anos 50
passou a ter um programa próprio na
TV, e cada unia de suas apresentações
10 vivo reunia platéias imensas, para as
quais Liberace se exibia com jóias excên-
tricas, trajes espalhafatosos e candela-
bros coruscantes. Durante cerca de 25
anos, ganhou unia média de cinco mi-
lhões de dólares anualmente, c seu
guarda-roupa incluía extravagãncias co-
mo um manto com cerca de 50kg, uma
capa de pele de 60 mil dólares, um ca-

.
Liberace. (Keystone)

)(1 íti •
61194

,
P11~5'/ 



Papel para informação, rubricado como folh

1526 	 95	 18 	 12	 95
do processo n° 	 de 19 (a) 	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sr, Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

eTi) 1/12/95,

• •••n 1-0d r
Parlamentar

A Com. de Const e Justiça

(,5/ /ia\/	

LUIZ AÜE1A	 CARVALHO
Au. Teu. Lu. Chefe - A. T. M.

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



~acta! a o na

Cop_At.11 uarj o Justigà
às  ARO2bs.

Ao 
Nobre Veread

para relatar.
•

-ji de 
Sala Ida CrmissioW

do 4°'-Cont9:---:titurçao 
e Justiça

_______

----- ________...,Z 
..............., do 19.g_S........

1 .
__-

Presidente

n?sob folha

Em

(a)

SEGUE . juntado 	 nesta data, 	 documento 	

''. 11

e papel para informação, rubricado 	



Folha n.' 0 C do proc. \ 
N • ____Ls--- ..2 6 de 19 

0 func 

Presidente 

Presiden 

cds/if1526-5 

Exmo. Sr. Presidente da Camara Municipal de S2iQ • 
Paulo 

Senhor Presidente: 

Solicito a V. Exa 	que encaminhe 	ao 
Executivo pedido de informag:go para saber se a via 
pUblica, mencionada no projeto de lei r9156/95 de 
autoria do Hobre Vereador MArio Hoda: 

1R - i.: bem pUblico? 

- x of 	e possui nUmero de CADLOG? 

32 - A denominag'go proposta (VIELA PHILIP 
LEVINE) 	constitui homonlmia? 

4R - A descrig:go e a localizaço da via no 
projeto est'go corretas e s7.i.o suficientes para a sua 
perfeita identificaç"go? 

5R - A classificaç'go quanto ao 	tipo 
(Viela) estA correta, tendo em vista as disposises 
do Decreto nR 27568/8O? 

Esclareço 	que 	tais 	informayges 	sao 
necessArias ao seguro pronunciamento desta Comisso 
no projeto de lei nR 1526/95. 

/Sala da Comi Si 13 24t. C) de Justiya„ a  



V221 /P.,

RECEBIDO EM LEG. 3
0S7 (-0	 I 9 6"--/).

Sra. Elizabeth,

Oficiar ao Executivo, solicitando

N--/ 	 O	 s'3•

ANGELA BO&N ANDREONI

'Chefe de Seçâo Técnica 111

informaç6es.

Sra. Chefe,
Providenciado, conforme solicitação de V.Sa.

O 67 0 '5	 1 9Ç

m ARIA r • 12,59FMAAP r?mARGo
A831810(11(1^ Direção 1V

SEGUE.~

documento 	

rubricado..S..soo

• j untado  5 	, nesla data

	 e papel de informação

tolha S n.o 4)	c.\.. °C)

/1'51 / 03/ ,‘



So Paulo, °- de marco de 1996. 

18 - OF •LE63 
OFICIO N.0161/1996 

Senhor Prefeito. 

Em atenao ao requerido pela Douta  Com isso 
de Constituicgo e Justiga, nos termos do artigo 68 do 
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excel&ncia c6pia do 
Projeto de Lei n2 1.326/93 de autoria do Vereador Mgrio Nada 
- que denomina Philip Levine a Viela sem denominaao 
localizada no setor 8i, quadra 262 - AR/PI - solicitando-lhe 
se digne determinar providg'ncias no sentido de que nos envie 
subsídios para que a referida  comisso  passa emitir parecer 
a respeito. 

Valho-me da oportunidade para apresentar 
Vossa Excel&ncia os meus protestos de elevado apreco e 
distinta consideraao. 

BRASIL VITA 
Presidente 

Anexo: c6pia xerogrgfica do P.L. 1.526/95 e do despacho 	da 
comissgo solicitante, fls. 01 e 06 respectivamente. 

A Sua Excel&ncia o Senhor 
Doutor Paulo Salim Maluf 
Digníssimo Prefeito do Município de So Paulo. 

rcas 



CÂMARA MUNICIP o

•
São Paulo,_02_:_de 	 mano 	de 19.__ELEu__

MEMORANDO

Pinha
binede

1.	 -

	

•	 Recebi ofício Leg.3 n 2 181/98,	 de

	07.03.98	 , solicitando ao Executivo informaçCies referentes

ao Projeto de Lei n 2 1626/96 , de autoria do Ver. Mário Nada.

A.Doexo: oSpla xerogrefica do PL 1528/95 e do despacho da comia-
eao solicitante, fie. 01 e 08 respeotivamente.

LUCEBI
g 3 /7,‘

côo. 0553
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

MARIA EL1ZAB

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

./  9 4	  Ia)  

MARIA ELIZABsre/A DE CAMARO

zioisianta .	 de Direção IV do processo n 	 4Ç-ra- ç) 	 de 19.5.5.1	 1'9 / 	 S. .1  9 4	  la)	 Anistglitpi

Á Douta Comisso de
Constituição e Justiça
Em, / / 03,

ANGELA BORI:15-: ANDREONI
Chefe de Seção Técnica III



Re cebido na Comissào de
C"etaldro e Justiçar•	

J.J IC).às	 ha.

•

SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha	 n°	 16 

Em 	 /ó 	 i •	 q‘ 
Tkív (a)



PREFEITURA DO MUNICITIO DE SAO PAULO 

folha de informacao 

ill 22/03/96 . 

z.  S .Lit  
CASK 6 
Sr. D:ivetor 

1NFOR1ACOES SODRE 0 PL : 
	4 	 MEMO A .TL : 	4.592/95 H.NODA 

A) DADOS SW:a: 0 	to DO LOO•ADOURO 

C.1 	• f. 1 1 
	

ijCISLACAO : DE/10.549/74 	NAO TEM COWOO 

6") DADOS 	A DENONENACAO ArUAL 

SEM DLNOHINACAO 

DENONENACAO OFICIAL : i .ks10 

C) DADOS SODRE 0 NOME FROPOSTO 

NONE PROPOSTO : VE PHILIP LEVINE 

!IOMONIMIA : MAO 

0) °ADDS TECNICOS : 

SUFICIENTES, CARACTERIZACAO CORRETA 

E) OBSERVACOES : 

22/03/96 

ALFREDO JOSE MANCUSO 
MRE*IOR DE DIVISA TU.:NICA 

CASE -4 



•

PRORROGAÇXO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em, 05( 0-5 ( ç,

ve7n-Irrnmr~mmer--

Presidente da Comissão de

Constituição e Justi,d



17 - RELCOM 
17-0683/1996 • 

::•■• 

1?102 3.  - 
16 - PAR 
16-0819/ 1996  1 

- 	- - -- 1JA COMISSZO DE CONS•ITUIÇZO 
E jUSTIÇA SOBRE 0 PROJETO DE LEI MR 1526/95 

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador 	Moda, 
visa denominar VIELA PHILIP LEVINE, o logradouro pilblico 
inominado, sem CODLOG, sendo seu ponto inicial na Rua,  
Henrique Schaumann, localizado no Jardim Pauli4;t4,; 
Esta Comissao, a fim de se manifestar sobre o pr'ojetd de 
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício 
contendo um pedido de informaçes sobre o logradouro. 
Com  base nas informagZes enviadas pelo Executivo, 
projeto pode prosseguir. 
For se tratar de matéria sujeita ao qu8rum de maioria 
simples para deliberaçao, 6 dispensada a votaçao em 
PlenArio, cabendo tal prerrogativa sas Comiss2ies 
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno 
desta Casa. 
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70 7  XI e 
parAgrafo ilnico r  da Lei OrgAnica do Município. 
Pela Legalidade. 
Sala da Comissao de Constituiçao e justiça, (0(0 5  t(g.  

dg/pl1526-5 
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ORLANDO KOCI MENDES

AUXILIAR LEGISL,A1IV,0	 .
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1
"Dotrtá t;arni q Qãri tiraÀ 'Douta, Carnissão de

Politica Urbína Matropolitana•.-.	 •	 ,
e	 •

.7.-n 	 !,

Recebido na Comissão de

Politica Urb, Metrop.e Meio
Ambiente

'Em  l b - °Ç.C5()ils 	 cJO h..
• '

,44maggirrd
DONIZE	 -ONTES

' Assist. Pa lamentar

• .	 I

r	 :.j	 ,	 •	 •

•

AO NOBRE VEREADOR 	

PARA RELATAR.

Sala da Ceri.k.,são de	 Metrcpow-r,

e Meio Ambiente.

PRESIDEN1C

.;,

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE, Jedallo neva data "--1--Z-,:-„,1--;„r-u-15-9, rchrieade

telha a..	 a)



COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo	 regimental e	 o da

prorrogação, artigos 63 e 64 do - Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comissão, determino a

•

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.

Em.	 f(Ã

1	 .

mi 1 io/Meneghini
afesidente

Em,

•



Recebido na Comissão ' de

Eduf. Cul.. e Esportes

Em .jtd(p.i(, as 34: QD  h. o2/Anto
Secreta 'o

Reg. 10833

Marco uva

À Douta Comissão de
_CuItura e EcpcLà

...r.~..........rrnwr..wenmxp...e.e..ar•••••nnn••—••••••••n 	

-
DO NIZETT A. °PONTES
Assist Parlamentar

AO NOBRE VEREADOR  Cm IrlUt -20P- 1 

PARA RELATAR.

SALA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA

ESPORTES.

A  j	 / ç',40 

PRESIDENTE

',-',N1,--)
L,A,v,,-;:--,A IVIUNICIF'AL DE SÃO P4UL(..

.; 1
/

:s 1..rj	 - f.rv ... .. 5 :-.., ! • . ,. 	 -.°2.`.'.^2_ 0, • 2^,onv,c,,,,
„,,;;;--,,
	

1

1

1 lo.'in/ de n ° 4 1. 1 / 010 1919_6 ... o)

• , .	 ., ./ -:,,,)	 „.,„	 tu0 .3Cui soe, 
_

—.. ..... . I
i

t



Folha  ri  o 
no 	S- d,  

COM ISSO  DE EDUCAÇO, CULTURA E ESPORTES 

; 

	 do proc. 

de 19. 63. 1/4117, 

Senhor SecretArio. 

Decorrido o prazo regimental e o da 

prorrogaç'go, artigos 63 e 64 do Regimento In desta 

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Comissal, 

determino a Vossa Senhoria que promova as' providncias 

necessArias para que o processo prossiga em sua tramitag."go. 

MauriCio Faria 
Presidente 



rcos A ntoRio, Silva
Secretario

Reg. 1 Q33, .	 .;

,

, 1!

1 , ;:•

Á Douta 
Comissão de

Fi

nanças e Orçamento
Em, ....... /	 /.....................

Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg. 10833

À DT. 94 - Senhora Chefe,

De acordo com o Art. 275do 
Regimento Interno, solicito o arquiva...

ri~to , do 
presente , pro L9,o., ,, „., ., 	 . sp., O / dl n't

•

DEPARTAMENTO

DE DOCUNIÈ.NTA,C ,NO E INFORMATICA

SEÇACi -1ÉCSICA DE ARQUIVO

Proc. ette.-,-z,d, te/.

Arquivo 11=3--.S---

Q
VIVIA

AN:ostente

	fIs,

de Direção 1



PARECER S19/96 DA CONIS3X0 DE COMSTITUIÇZO E JUSTIÇA 
SOBRE 0 PROJETO DE LEI N2 1526/95 
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mr lo Nodal, 
visa denominar VIELA PHILIP LEVINE, o logradouro p6blico 
inominado, sem CODLOG, sendo seu ponto inicial na Rua 
Henrique Schaumann, localizado no Jardim Paulista. 
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de 
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um oficio 
contendo um pedido de informaçaes sobre o logradouro. 
Com base nas informa5"aes enviadas pelo Executivo, o 
projeto pode prosseguir. 
Por se tratar de matéria sujeita ao quérum de maioria 
simples para deliberaçWo, é dispensada a votaço em 
PlenArio, cabendo tal prerrogativa 'as ComissZes 
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno 
desta Casa. 
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e 
parAgrafo 6nico y 'da Lei OrgAnica do  Município,.  
Peia Legalidade. 
Sala da ComissZo de Constituiço e Justiça,  07/05/96. 
DArcio Arruda - Presidente 
Help Rodolfo - Relator 
José Viviani Ferraz 
Osvaldo Sanches 
MArio Moda 



///////PARECER 819/96 DA COMISSO DE COMSTITUIÇZO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI M2 1526/95
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar VIELA PHILIP LEVIME, o logradouro páblíco

/	 inominado, sem CODLOG, sendo seu ponto inicial na Rua
,	 Henrique Schaumann, localizado no Jardim Paulista.

Esta Comiss'ão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç2ies enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a votaç'âo em
Plenário, cabendo tal prerrogativa 'as Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç'âo e Justiça, 07/05/96.
Dárcío Arruda - Presidente
Melo Rodolfo - Relator
José Viviani Ferraz
Osvaldo Sanches
Mário Moda
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